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DONOS DO MUNDO

Esse primeiro número do jornal, dedicamos aos DONOS DO MUNDO, ou se
ja à’todas as crianças do planeta* que elas nao sejam apenas lembradas em 
um só dia* mas ao contrario, em todos os instantes de nossas vidas»

São as crianças que mais sofre com a exploração do mundo»
No México em uma, semana morreram cerca de 3 5OQEKpessoas devido aos 

terremotos, aqui no Brasil nesse mesmo período, morreram* sete mil crianças, 
só que-fcrâíde fome, Estes daèosfAam fornecido pelo UNICNF (orgão da ONU pg, 
ra infância), onde eles colocam que-no Brasil morrem por falta de comida, mil 
crianças por dia,ou‘seja, 3&5 eAI por ano»

As crianças que consegue viver, mâlhàres não clicam a entrar nas es
colas-, outras milhares não saí das primeiras séries, passando ao total aoan— 
dono, morando pelas ruas.

Será que essas crianças tem culpa? Será que seus pais sao os culpar- 
dos? Ou sè os culpado3 não são aqueles que governa e nos»explora até 0 ulti 
timo instante de nossas vidas?

NÓSSA dedicamos esse número do Jornal a todas as crianças , não por 
ser Mo dia 12 escolhido como seu dia”, o dia bonito, 0 dia feliz, como nos^ 
mostra as propaganda da, televisão,etc. Mas para mostrar os outros dias vivi
do pela maioria das crianças* Os dias em que as criançast nao terate escola, 
não tem comida, não tem casa, nao tem carinho, vive maltratadas, os.outros 
dias, incluindo 0 dia 12/10 em que as crianças não consegui conhecer 0 no
vo mundo, Estes dias é que nós do PALA SANTA CATARINA, queremos lembrar, 
hão por acharmos bonito,ma®s para mostrarmos a verdadeira realidade da maio
ria das crianças e que eSs<fc tipo de terremoto não tome-se a repetir.
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--E>~Banc<>-Cenlte^^
em circulação a nova nota de ÍQO- 

mil cruzeiros, que terá estampado o 
rosto do ex-presidente Juscelino 
Kubitscheck. Dentro em breve, estarão 
circuland» também notas de 5#0 mil. 
Com isso, quem ganhar o salário mini- 
mo e for pago com a'própria, ainda te_ 
rá que dar o troco..*

W* IbQ.UOO
Certa vezr consegui com voce o qu 

queria a imito tempo, passamos a noite 
juntos... Voce me mordendo, fazendo ^  
cossegas e me chupando*., deixand©-«jáe 
louco a noite,inteira*.. •■;

Na cama voce em cima de mim ... 
aquela melodia!

Amanheoendo e o sol nascendo no 
horizonte o lençol sujo de sangue e aí

- ■ 0 PMDB acabou se flancto ^  J ^  00mpletad0
c™ entoe 9' ' w a l ° e r f t0 r e a “h ^ 11 ^  T o é í-4 o M a .44 j a i a t o . .  j b JLo *ucincnto e Wagner Ixso reaolveraffl re_ te peguei... te esmaguei... e foi assim 
correr a Justiga para inpedir que a a que eu te matei...^ ~  ci ^ 1musica "Coraçao de Estudante" conti
nue a ser usada nas propagandas eief 
torais desse partido, n mais: querem 
indenização pelas exeouções já feitas.

(mur içoc a)

- 0 livro de maior sucesso atual
mente n* Brasil conta uma histí 

ria muito triste. Chama—se Brasil. 
Nunca-Mais e faz um minucioso levanta 
mento sobre a tortura de pi«sos polí
ticas no país de 64 a 79. Em apenas 
dez semanas, #em mil exemplares já fo 
ram vendidos. ~

- 0 Lançamento do JOENAl PA:$-SANTA 
CATARINA, será no próximo dia 

12/10 as 20:0iH. no Zanzi-Bar , na 
rua Corupa, conj. Santa Catarina. Es
peramos contar com sua presença.

JEara não acontecer esse tipo te 
relação. Nós do EALA SANTA CATARINA 
estamos rifando um MOSQUITEIRO DE CA
SAL, para que nós mtradores não seja
mos pertubadospor este tipo deflação 
indesejada.^Já que a saúde pública não 
toma providencias, 1 nno procuramos 
através dessa rifa denunciar 0 total 
descompromisso do governo quanto ao 
combate as muriçoca* e ao mesmo tempo 
evitar um pouco as mordidas das muri
çocas* ESPERAMOS SUA PARTICHAÇiO, 
COMPRANDO SEU BliHETE E PROCURANDO 
VENDER AOS S-US AMIGOS (AS).

Sugerimos que reclamações(caso vocé
— No dia 27 de outubro próximo, ha^-^en l̂a ee ̂ sentindo ofendido por alguma A -pp-i úi-v̂ uî n__• -o __ dôclaTn.npn nn ryr\  ̂ _verá feijoada no Zanzi-Bar. Des- declaraçao ou artigo publicado 110 Pala 

sa vez será PEIJOABA: VAMOS ABRAÇAR 0 ST5 Catarina) sejam transformadas em 11c 
SOI. . . . . .  vas ̂ matérias para 0 jornal-, Este espaçe

está aberto para qualquer comentário ot; 
ouc corrente de opinião(Não temos censu 
§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§
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§ReSp on sáveis: Edmilson, Pemando, §
§ ^ Joao, Isolda e Márcia.§
§Colaboração: Prancisqulnho, Dduardo,§ 
§ Erancisc* de Assis Al- §
§ves e Hildacy.
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§
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JORNAL HTPOHMATIVO DOS MORADORES \ 
DO CONJUNTO SANTA CATARINA * \
N 2 • OUT. -85 30# exemplares (

§

§
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PAIA SANTA CATARINA A SUA COMU-È 
NIGAÇÃO. (
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Surge o. jorfial-JTSLA- SANTA CATAR T 
NA } nao significa que seja apenas mais 
um jornal na comunidade, mas ao contr£ 
rio? esse jornal propõe-se a preencher 
o espaço existente em nossa comunidade,

. . |S< •quanto :as discussões dos diversos pro-
•  f  *blemas de nosso pais. Para isso. desdn: 

volveremos debates francos, envolvendo 
todas as posições surgidas, sem querer
que-todos pendem, da mesma forma, mas’

a. ■ -TV." , “> " ' ■ ~sSmpre procurando *1 ever a uma reflexão..
da realidade, com sentido de tirarmos
conclusões que ajudennos a compreensão
dos fatos -ocorrinJos.

Todos gs problemas serão aborda- 
dos,-agui, desde os problemas do dia-a- 
dia" como: transporte,- água, limpeza, 
melhoria-para a ̂ comunidade , etc. Até 
as grandes discussões da política na- 
cional , internacional, como: eleições,' 
ass%mbleia constituinte, reforma agrá
ria,-pacto social, etc, passando pela 
discussão da arte, cultura, esporte, 
etc.

Como v.emos , este jornal tem vá
rias -propostos e para estas se concre
tizarem, convidamos todos, os moradores 
do Con-j. STã Catarina a participar da 
sua elaboração, escrevendo artigos, in 
formando sobre algum acontecimento e 
participando de forma mais efetiva nas 
reuniões qire serão realizadas todos os 
sábados ãs ,20: QJDH. na Rua Ilhotas,
2322 Conjr ST9 Catarina.

„ . . PARTICIPE!

í Ü qUK f  uM (JUhkàAW no C J n U M T / t -
R10 i

Muita gente já deve ter ouvido 
falar. Uns coloca ..que é njrna* panelinha 
de pessoas, que visa sua propria me
lhoria, e, assim sendo, nap.,,serve pa 
ra nada. Outros argumenta que é uma 
entidade comprometida com' os interes
ses dos -moradores, que vis£ unica e 
exclusivamente sua defesa.

Nos ficamos coiTj essa.segunda 
opinião, mesmo sabendo que muitas ve 
zes alguns conselhos não defende os 
interesses dos moradores, preferindo 
defender outros- interesses queunão I 
o d& comunidade. Esse tipo de conse
lho ainda anda porrtoda Natal.

0 Conselho Comunitário em uma 
comunidade é fundamental para a dis- 
cussao dos problemas existentes e con 
sequente defesa das reivindicações 
exigida pela comunidade. Em todos .. os 
momentos o Conselho Comunitário deve 
se colocar-se ao.lado dos moradores, 
procurando melhorias- para todos. Sem 
pre mantendo, sua independência peran 
te ao Estado(ao governo),' ao -contrá
rio dos que conhecemosonde a maio
ria dos Conselhos Comunitários-ha je-,* - u J
sao atrelados ao governo, servindo

ifi-aos interesses dos governantes. -
0 Conselho Comunitário ê a en • 

tidade máxima de uma comunidade, on- 
de procurará representá-la em todos* 
os momentos, procurando seínpBe defen
der os desejos da maioria da comuni
dade.

CONSELHO COMUNITÁRIO t LUTA!
PARTICIPADO JQRITAL PAIA SAMll CAIAR IRA PAIAPAIAPAI^J^AIAPAIAPAIAPAIAPAIAFAIA 
PAIAPAIAP JMPAIA^JÍARAIAPAIAPAIAPAIiAPALAPA T,A Pf, T./\ T?A.TiA P/yT,/, PA T.A PA TA PA T,̂ TA T,/\ TI,TI A



Í‘T LAB oiu  o BCfro ,  » í y  -• O 1/ A -K S£ ./t i J r i«  o dltiBN qua t i n h a Bin
* fl. i f h ' g; <, $

Prnximamontn, no dia 15 de novembro . , ---
toda Natal estará mobilizada no senti Pfe9° no Ministerid do Trabalho. Ela 
do de escolher u "prefeito" que ir"a disse que se continuasse com aquele* tu 
nos governar nos próximos quatro anos. multo ia todo mundo preso. Ai_a filha 
Se f«rm*s analisar friamente as propos 9̂}a apareceu e disse que a mãe dela 
tas que os candidatos vem tentando co- (Vilma) não precisava da gente e a geri 
locar na cabeça do eleitorado, poèer«- te que Precisava dela. Foi ai que eu 
mos de cara ygrifira? que não passam mB danni e Hísrr m m  ola »ai no-rH 
de ideias fúteis, demagógicas e que
nao levam a^nada. Pois, os candidatos “7rw~ . xxlia-u«xa.
que biçolarizam as atenções dos eleito Quando ia visitar as favelas leva
res, ha muito sstão no poder e até 6~ ua um ^^ro de alcnol para passar nas 
momonta na fizeram em favbr dos traba- 3aos* „

E_ imoral ve que os maias já fizeram es
se jogo^tanto tempr. Será que esse povn 
ainda vao votar nns maias? *» 

Francisco de Assis AIvos

me danei e disse que ela vai perder por 
um vota e esse voto vai ser o meu. .Eu 
disse na cara da filha<dela.

í n p í reS dV ns?a Cidade. Além de não terem competência para o exercício do
pader, sao possuidores de idéias mc
visam apenas deturpar a integridade 'do ---------- —
nomem, quando nao criam, apenas fecham Quando se trata de qun l/ilma dispensa
as fabricas, como são os casos da Gua- intermediações e se posiciona c«m os
rarapes (Mossoró), Soridó, Conte, Reis pas no cdao igualando-se aos mais hum_il 
nagos, Soriedem, além de outras fontes des eleitores... daí já dá para a qon□ 9 UmflTDnWC _ . .. . . +- ̂ ~--U ,* ~ ________ ~ _ .__ • O I —de umpregos. Acima de tudo isso está a 
nao participaçao do povo no poder,pois 
nuTflasrn9ntQ aP",s aNs eleições são so - 
fasí H ? S0Eente as vésperas das festas eleiçons" sao exumados e assie
Tldos^com camisetas, carradas de areia' 
milheiros de tijolos e muitas promes - s a s.
Alguém ja ouviu algum desses dois can.v 
diàatos falando a respeito do aumentoda

te sentir a sensação dp humilhados , 
pois quando eles falam humildo, eles 
humilham mesmo e falam até com nojo, e 
les tem um nojo fora do sério d«s hu — 
mildes. Quando eles chegam em (casa) no 
mínimo falam assim: Opaf até que enfim 
chegue no meu doce lar, até qun enfim 
me livrei daquelesflagelados, imbecis 
e muito mais... Ela esbanja demag«gias 
quando aborda os problemas da cidade, ervpoof ~ , uu duilltíij LG 1 _  ̂ r w ̂ w u u U^UCJUC ?prestaçao da^casa propeia? dos trans anuncia suas propostas de soluçoes, n

tf3S? fins Sfll PT'! noO i . O n 1 I nn«n-nOmn rl n r> r-l —T m — 1. — I / -? T    ~   portes? dos salarios? do custo de vida 
Bem amigos, caso algum desses candida
tos seja o vencedor, toda a histório 
iro se repetir. Quem viver l/erá.
DTDnt°n^nS outros dois concorrentes do e PDT, todos ja conhecem os proce
dimentos do candidato do PTB, os quais 
nacr morecom maior destaque. 0 candida- 
t0~ 0 PDT, apesar de bem intencionado, 
nao tem apresentado nenhum programa 

do g.verni e nao conta com nenhum peso 
político.

Por motivos de ordem burocrática 
nao pode lançar candidatos.
. X . X . X . X M r X  .-X.Ofc.-XYX .X.X.X.X.X.X.X.X.X.

Participe do nosso jornal apontando os 
problemas da nossa comunidade que nós 
nos comprometemos a divulgá-los.

FALA MORADOR
Uma aluna de Magistério da escola l/ARE 
LA BARCA ostsvp lá na casa de Vilma —

Esteve lá com uma carta do! 
secretário dela: Qorge Canuto, ele é 
radialista. Eu Hildaci e Rozangela com 
a carta nao nos deixaram nem uma entrar 
e disse que a l/ilma nao nstava e na ver 
dade pia estava em casa, pois o chofer- 
estava no lado de fora p disse: ela che 
gou agora o cerno é que esse cara diz 
que ela nãn está. 0 pessoal começou a 
se revoltar n fizeram um grande tumt^l-

seu programa das dez metas, l/ilma vem 
fazendo o^que a grande maioria dospnlí 
ticos esta acostumado a fazer. Visita- 
os eleitores de casa em casa, de pre
ferencia nos bairros pobres.
Voces caros eleitores^sabom n que ela 
vem tentando fazer? não é nada mais do 
que alienar a cabeça do pessoal que 
nao estão politizados adequadamente, 
com esta ridícula exibição. Porém ela 
explora o pessoal até conseguir enfiar 
essas demagogias ridículas pm todas as 
cabeças do pessoal (pobre). Fazor sub- 
prefeitura em Igapó, nunca meus amigos 
que ela irá fazer isso. Isso foi só u- 
ma maneira mais fácil que ela encontrou 
para jogar com os Igapoenses^
Mostrem que são pobres mas não são bu_r 
ros.
Abram a cabeça e sintam a realidade.
Se eles continuarem n« poder, irao a_r 
ruinar cada vez mais a nós.

F rancisquinho
No próximo número estaremos publican
do o seu ponto de vista s«bre o que 
você acha dos candidat»s á Prefeitu
ra de Natal e/ou outr» assunt» refe
rente a nossa comunidade.
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